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Introdução
As larvas de ácaros trombiculídeos (Acari: Trombiculidae) podem parasitar todos os grupos de vertebrados, com exceção dos peixes [1]. Estas possuem cerca de 250 µm de
comprimento, cor alaranjada ou vermelho brilhante característica e três pares de patas [2]. Nos cães e gatos são responsáveis pelo aparecimento de sinais clínicos
dermatológicos, podendo inclusive afetar o aparelho gastrointestinal e o sistema nervoso [3]. Algumas espécies desta família são zoonóticas [4,5], e podem potencialmente
transmitir agentes patogénicos, incluindo bactérias dos géneros Anaplasma, Bartonella, Borrelia e Rickettsia [6-10]. No entanto, a informação atualmente disponível sobre a
diversidade genética dos ácaros trombiculídeos com importância médica é escassa. O objetivo deste trabalho foi caracterizar molecularmente ácaros trombiculídeos obtidos de
um gato errante.

Seis ácaros da família Trombiculidae foram recolhidos de um gato que deu entrada
num centro de recolha oficial de animais errantes em Lisboa (Figura 1) e preservados
em álcool a 70%. Alguns aspetos morfológicos dos ácaros trombiculídeos encontram-
se representados na Figura 2. Foi realizada a extração de ADN de cada exemplar
utilizando o kit DNeasy® Blood & Tissue (Qiagen) segundo o protocolo recomendado
pelo fabricante. Secções do gene codificante da citocromo C oxidase I (COI) foram
amplificadas por PCR convencional e os produtos de reação sequenciados pelo
método de Sanger. A diversidade genética das sequências obtidas foi analisada através
de árvores filogenéticas inferidas pelo método da máxima verossimilhança.

Materiais & Métodos

Quando comparadas com as sequências existentes no GenBank, via BLAST®, as sequências COI dos 6 ácaros em análise apresentaram elevada identidade com a sequência de
referência de Neotrombicula vulgaris (n.º de acesso KY888693). Na Figura 2 encontram-se alguns aspetos morfológicos que permitem a identificação de ácaros
trombiculídeos ao microscópio ótico. Na árvore filogenética, as sequências obtidas formaram um cluster monofilético estável, juntamente com a sequência de referência de
N. vulgaris (nº acesso KY888693) (Figura 3). A existência de diversidade intraespecífica é adicionalmente sugerida.

Resultados

Discussão & Conclusão
Os estudos moleculares permitem conhecer a composição em espécies de um determinado grupo de parasitas e entender a sua diversidade genética e distribuição geográfica.
Este estudo permitiu aumentar a representatividade de sequências genéticas de N. vulgaris, sendo importante para futuros trabalhos genéticos com ácaros da família
Trombiculidae utilizando o método de DNA barcoding, para uma mais fácil identificação de exemplares capturados em animais e/ou no ser humano. Embora os resultados
obtidos sugiram a infestação por N. vulgaris em gatos, serão necessários mais estudos morfológicos e filogenéticos para se comprovar a primeira referência desta espécie em
Portugal.
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Figura 1 – Presença de ácaros trombiculídeos no gato errante (círculos pretos).
A: Escroto; B: Pavilhão auricular.
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Figura 2 – Ácaros trombiculídeos. A: Dois espécimes na fase larvar (três pares de patas). B:
Escudo dorsal (seta preta) e distribuição das cerdas no idiossoma dorsal (setas amarelas),
aspetos morfológicos importantes para a identificação dos ácaros. C: Quelíceras (seta preta)
e palpos (seta amarela). D: Estilostoma, formado pelas quelíceras (seta preta) e pelo cone
eosinofílico (seta amarela), permitindo a fixação e alimentação da larva. Escalas: 50 µm.
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Figura 3 – Árvore filogenética sem raiz inferida a partir das sequências parciais do gene COI. O
teste de consistência topológica (bootstraping) foi efetuado com 1000 réplicas e a árvore
construída com base no critério de máxima verossimilhança. As sequências obtidas neste
estudo (identificadas com “*”) formam um cluster juntamente com a sequência de referência de
N. vulgaris (nº acesso KY888693; disponível no GenBank).


